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Mais de 30 prefeitos se reúnem em Mariana 
para cobrar ações de reparação pelo 
rompimento da barragem de Fundão
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KARINA PERES

Encontro contou com a participação do governador de Minas, Romeu Zema

Câmara de Itabirito aprova últimos Projetos de Lei da Reforma Administrativa

Na última sexta-feira (23), mais de 
30 prefeitos de cidades atingidas pelo 
rompimento da Barragem de Fundão 
se reuniram em Mariana para o 15° En-
contro dos Prefeitos, do Fórum Perma-
nente da Bacia do Rio Doce. O evento 
também contou com a participação do 
governador de Minas, Romeu Zema, 
que declarou apoiar as ações do Fórum.

Durante o encontro, os prefeitos 
ressaltaram que após oito anos do cri-
me que devastou os distritos de Ben-
to Rodrigues e Paracatu de Baixo, e 
que despejou rejeitos no Rio Doce, os 
municípios atingidos ainda lutam por 
reparação. Diante da demora, eles afir-
maram que o modelo que vem sendo 
aplicado para as ações de compensação 
é insuficiente. “Ninguém que está aqui 
teve culpa do acidente, a responsabili-
dade é das empresas e elas têm sim que 
reparar, têm sim que nos compensar e 
tratar todas as cidades da bacia do Rio 
Doce. E nós estamos falando de 200 
municípios em Minas e 33 no Espírito 
Santo”, afirmou José Roberto, prefeito 
de São José do Goiabal e presidente do 
Fórum dos Prefeitos.

O prefeito Angelo Oswaldo repre-

sentou Ouro Preto no Fórum de Pre-
feitos do Rio Doce. Após anos de es-
forços, o governo da cidade conquistou 
o direito de ser reconhecido como um 
dos atingidos pelo desastre ambiental 
e agora tem seu assento nos fóruns de 
debate sobre as consequências da fa-
talidade, além do direito a receber os 
recursos compensatórios por parte da 
Samarco, Vale e BHP, responsáveis 
pelo ocorrido. Angelo relatou enorme 
satisfação em Ouro Preto conquistar o 
assento, não só por conta dos anos de 
luta da gestão pelo reconhecimento dos 
danos sofridos, mas também por poder 
estar ao lado de importantes personali-
dades do Governo de Minas Gerais no 
debate por medidas resolutivas.

Luísa Barreto, secretária de Pla-
nejamento e Gestão de Minas Gerais, 
afirmou que “uma de nossas buscas é 
que tenhamos recursos a serem replica-
dos diretamente para os municípios”. A 
secretária também informou ao Fórum 
que existem diálogos a fim de realizar 
um investimento adicional para a saú-
de dos municípios atingidos, visando 
combater possíveis consequências do 
rompimento na população afetada.

O governador Zema concordou 
que o modelo de reparação atual não 
está dando os resultados necessários e 
que seu governo está empenhado em 
rever a forma que as ações estão sen-
do feitas. “Uma das nossas propostas 
é usar e até melhorar aquilo que já se 
usou e provou ser melhor, que é o ter-
mo utilizado na tragédia de Brumadi-
nho [...] A Renova pode ter tido uma 
intenção muito boa, mas ficou muito 
no assembleísmo, com pouco recurso 
para quem foi afetado chegando de 
fato. Então esse é um modelo que pre-
cisa ser revisto”, declarou.

O governador ainda ressaltou que 
a tragédia de Mariana envolve muitas 
instâncias, inclusive o Governo Fede-
ral. “Para esse acordo ser sacramen-
tado está dependendo só do Governo 
Federal. Minas e Espírito Santo estão 
totalmente alinhados, tivemos uma 
mudança na esfera federal que tem 
atrasado esse processo. É importan-
te que o Fórum se movimente para 
chamar atenção do Governo Federal, 
e repito, nós, do Governo do Estado, 
não estamos medindo esforços para a 
reparação”, concluiu Zema. 

A Câmara Municipal de Itabirito aprovou, em Redação Final, os dois últimos Projetos de Lei 
(PL) sobre a Reforma Administrativa da Prefeitura: o PL 01/2023, que dispõe sobre o Estatuto 
dos Servidores Públicos do município, e o PL 110/2023, que dispõe sobre o Plano de Cargos e 
Vencimentos dos Servidores Públicos Profissionais da Saúde da cidade. 

A votação foi realizada nesta segunda-feira (26/06). Ambos projetos foram aprovados sem 
votos contrários, ou seja, por unanimidade. Com isso, chega ao fim a tramitação dos PLs referentes 
à Reforma Administrativa. Ao todo, 10 Projetos de Lei foram aprovados e dois foram rejeitados.

Os PLs estavam em tramitação desde o início do ano. Após diversas discussões com os 
servidores e o sindicato da categoria, várias alterações foram realizadas e alguns projetos foram 
substituídos pela Prefeitura. Os vereadores também aprovaram emendas, aprimorando, assim, 
as futuras leis.

“Desde o ano passado, estamos discutindo essa Reforma. Tivemos tempo suficiente para ler os 
projetos, ouvir os envolvidos e propor soluções. Nada foi feito às pressas. Os gabinetes parlamen-
tares estavam sempre abertos para ouvir as reivindicações. Acredito que aprovamos uma Reforma 
importante, que vai trazer vantagens e direitos aos servidores, além de contribuir para a realização 
do próximo concurso público”, comentou o presidente da Câmara, Arnaldo dos Santos.

PMs de Ouro Preto e 
Mariana se aproximam 
das comunidades por 
meio de projeto voltado 
para as crianças 
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Rua Santo Antônio IVRua Santo Antônio IV
Com relação à informação de que Cachoeira do Campo 

já produziu a eletricidade de que necessitava, houve reações 
de surpresa, pois se pensava que esse benefício tivesse sido 
introduzido pela CEMIG, não por empresa anterior e local. Pois 
é; em dezembro de 1928, quando muitas localidades de maior 
porte ainda não contavam com luz elétrica, Cachoeira do Campo 
inaugurava seu serviço, pondo em funcionamento usina própria e 
iluminando suas ruas. Imaginem que Cachoeira do Campo estava 
longe de tudo, não havia estradas, senão uns caminhos de cabrito; 
a estação ferroviária (Dom Bosco) distava 14km; o único meio de 
comunicação eram os Correios e Telégrafos. Afora as cartas levadas 
e trazidas pelos Correios, eventuais viajantes (incluindo-se tropeiros 
locais) eram os maiores portadores de notícias. Enfim, Cachoeira 
era um brocotó perdido nos cafundós de Minas! Considerando tudo 
isso, vê-se que a criação da empresa de força e luz local foi um 
empreendimento arrojado que, nas devidas proporções, não mais 
se repetiu. Devemos tirar o chapéu àqueles pioneiros!

Também houve questionamentos quanto à qualidade da luz, que 
segundo comentário de uma pessoa, "não alumiava nada". Os que 
fazem tais críticas só conheceram o serviço, quando já em declínio, 
em estágio final. Se movimentava fábrica, que produzia chinelos, 
botas e todos os acessórios destinados a selaria, incluindo-se peças 
metálicas, era porque cumpria bem seu papel. Bem, o assunto é a 
Rua Santo Antônio; e, dela, vamos continuar a tratar.

Já se disse que, antes de muita gente, por ela já passavam 
bois, passavam boiadas; e que boiadas! Eram tantos bois, que 
se costumava avaliar o tamanho da boiada pelo tempo gasto na 
passagem do rebanho por determinado ponto; cinco minutos de 
bois, oito minutos, dez minutos. Parece pouco, mas não é. Bovino 
em manada anda rápido, quase a correr, atropelando-se uns ao 
outros e como, na Rua Santo Antônio, boiadas e tropas sempre 
desciam, imagine-se a tropelia provocada pelos bois. Mas antes 
disso, podia haver outra tropelia, a depender do tamanho da 
boiada. É que bem antes da passagem de uma grande boiada, 
vinham os batedores para avisar a população. Quem estivesse 
na rua, que procurasse abrigo, imediatamente. Na rua, corria-se o 
risco de atropelamento e esmagamento sob o peso dos animais.  
Como, praticamente, ainda não havia "lalaus" a desassossegar a 
população, pessoas se respeitavam e propriedade alheia era direito 
sagrado, razão pela qual portas permaneciam abertas, da manhã à 
noite, o que facilitava muito a quem, na rua, estivesse longe de casa, 
naquelas ocasiões.

Para nós, crianças, o passar da boiada era um espetáculo 
grandioso; aquela floresta de chifres a sobressair de u’a massa 
compacta de corpos, em movimento acelerado, ladeira abaixo, 
era algo imperdível, desde que devidamente protegido. Berros e 
mugidos se misturavam aos gritos de comando dos boiadeiros. 
Depois da boiada, a Rua Santo Antônio parecia ter sido caminho de 
um furacão; a vegetação destroçada e fezes dos bovinos por toda 
a rua, antevendo-se muito trabalho para os catadores de esterco - 
nós, crianças - depois de tudo seco, sob o sol de alguns dias. Deixar 
de recolher o estrume seria grande desperdício e perda de bom 
adubo natural para a horta, na maioria dos quintais.

Aqui, não resisto a uma zoada aos “trezentões”. Sabe-se que 
quintal é terreno, cultivado ou não, nos fundos de uma casa. Quanto 
a horta é espaço cultivado com plantação de hortaliças e legumes, 
podendo ocupar todo o quintal ou parte dele. No distrito-sede, Ouro 
Preto, os “trezentões” dão o nome de horta ao quintal, que pode ser 
todo coberto de mato, ervas daninhas, ou, cimentado e não conter 
uma folhinha verde sequer. Curiosidades de Ouro Preto!

Não somente grandes, mas também pequenas boiadas 
desciam pela Rua Santo Antônio. Embora não tão devastadoras, 
às vezes, apresentava uma curiosidade perigosa, pois costumavam 
conter um boi brabo, que dava trabalho por uma boiada inteira. Por 
isso, o batedor estava sempre à frente para avisar e, nesses casos, 
recomendava-se fecharem-se as casas e que ninguém ficasse à 
janela; é que o bicho não gostava de gente mesmo! Desse tipo 
de boiada, nós, crianças, não gostávamos, pois, por medida de 
segurança, éramos mantidos à parte dos acontecimentos e nada 
víamos. Segundo o que se ouvia dos adultos, tais animais somente 
se acalmavam, quando saiam da região habitada. Talvez, algo 
presente no ser humano – quem sabe, o cheiro? – irrita esses 
animais, daí a diferença de comportamento, num e noutro local.

CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema*

Plano Diretor de Ouro Preto 
precisa ter visão realista do futuro

Está em discussão e elaboração 
o Plano Diretor de Ouro Preto, exi-
gência constitucional que prevê sua 
atualização em cada dez anos. É a 
oportunidade correta para que Ouro 
Preto, cidade tricentenária, Patrimô-
nio Cultural da Humanidade, faça a 
escolha de metas e diretrizes para a 
próxima década. O que devemos es-
perar, conforme as opiniões de todos 
os que se preocupam com a cidade é 
que o novo Plano Diretor seja docu-
mento realista, competente, verdadei-
ro e objetivo e que ofereça diretrizes 
e metas exequíveis para os inúmeros 
problemas que a afligem, alguns bas-
tante graves e já em limiares próxi-
mos de um pré-colapso. E que tenha 
consciência de que vivemos um novo 
mundo, com velozes transformações 
que alcançam a vida das cidades e das 
pessoas. 

Ouro Preto é uma cidade com 
traçado do século XVIII mas com 
problemas, demandas e carências 
determinadas pelo dinamismo do 
século XXI. Bastaria citar o trânsito 
congestionado, sem que haja um pla-
nejamento sobre a mobilidade urba-
na, a demandar soluções urgentes e 
ousadas, ou carência de saneamento 
básico, água e esgoto, ainda bastan-
te precários, a questão da moradia e 
a ocupação desordenada de encostas 
perigosas, a falta de uma Lei eficaz 
do uso e ocupação do solo, a exe-
cução de inúmeras obras viárias em 
Ouro Preto e nos distritos, a urgente 
necessidade da melhoria da educação 
e também da saúde pública. Falta um 

Código de Posturas e regularização 
fundiária. Há que se pensar também 
em desenvolvimento compatível 
com a cidade histórica. E muito mais.

Mas o mais importante, e que 
também é tarefa do Plano Diretor 
definir, é uma visão do futuro de 
Ouro Preto: que cidade se prevê e é 
desejável para daqui a dez anos ou 
mais? Sua vocação turística, com seu 
imenso potencial, gerador de traba-
lho, emprego e renda, deve ser incen-
tivada e organizada com quais inicia-
tivas e programas? E a preservação 
do patrimônio histórico e artístico, 
que envolve população, visitantes e 
instituições que tem responsabilidade 
na sua manutenção? E que recomen-
de a modernização da Prefeitura e 
serviços urbanos. E a atualização de 
várias leis municipais, envolvendo 
propostas da Prefeitura, mas também 
da Câmara de Vereadores, que terá 
que aprovar o Plano Diretor?

Elaborar um Plano Diretor para 
Ouro Preto não é tarefa fácil. É pre-
ciso ir além da mera citação de pro-
blemas ou repetir recomendações de 
documentos anteriores, a começar 
pelo primeiro, elaborado em 1996. 

Este documento, embora pionei-
ro, trouxe planificação ainda atual 
sobre a malha urbana da cidade, com 
limites de preservação rigorosa, hoje 
bastante descumpridos. Qual o papel 
atual do IPHAN, seus parâmetros de 
análise de projetos de construção e 
restauração na atualidade? E a UFOP, 
que certamente tem muito a sugerir, 
até porque se insere nos diversos as-

pectos da vida urbana e da convivên-
cia cidadã? E até mesmo a Unesco 
deveria ser chamada a opinar, até por-
que tem muita orientação a dar pela 
imensa experiência que tem, em todo 
o mundo, com patrimônios culturais.

Um Plano Diretor de uma com-
plexa cidade como Ouro Preto, e 
seus distritos, não pode ser mero ins-
trumento burocrático feito à luz de 
uma visão técnica que não alcance ou 
realize uma leitura muito qualificada 
do futuro desejável e possível. E que 
adquira sustentabilidade não só pela 
qualidade técnica dos seus enuncia-
dos, mas também pela audiência de-
mocrática dada pela consulta à popu-
lação, que tem muito a falar.

Um Plano Diretor para Ouro 
Preto, neste século XXI, demanda 
a visão de especialistas, sociólo-
gos, historiadores, ambientalistas, 
urbanistas, arquitetos, produtores e 
criadores da cultura, empresários e 
prestadores de serviço, incluindo en-
tidades de fora. E com visão altruísta, 
contemporânea, mas ousada na busca 
e recomendação quanto a iniciativas 
que o mundo já adotou na preserva-
ção de cidades da lista da Unesco. 
Enfim: é preciso ter a consciência de 
que o mundo está em transformação 
em quase todos os setores da vida 
contemporânea. E identificar o que 
a cidade, sem esquecer seus distritos, 
oferece para sua população, mas tam-
bém para os visitantes.

*Jonalista 
(maurowerkema@gmail.com)
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Penãrol de Ouro Preto 
conquista o Campeonato 
Mineiro de Fut-7 e garante 
vaga no brasileiro

LUCAS PORFÍRIO

Em uma disputa acirrada e repleta de emo-
ção, o Peñarol de Ouro Preto sagrou-se cam-
peão do Campeonato Mineiro de Fut-7. A vitó-
ria garantiu à equipe uma vaga na competição 
nacional. A disputa aconteceu no último final 
de semana, entre os dias 23 e 25 de junho, em 
Lafaiete. 

Com uma trajetória desafiadora, a conquis-
ta do título não foi uma tarefa fácil para o time 
do Penha, que disputou com times altamente 
qualificados. A competição exigiu o máximo 
dos atletas durante os três dias em que a bola ro-
lou. No primeiro dia, foram realizados os jogos 
da fase de grupos. O placar do primeiro jogo foi 
um empate de 2x2. Já no segundo confronto, a 
equipe mostrou sua determinação e garra, ven-
cendo por 4x2. No entanto, no terceiro jogo da 
fase de grupos, o time da casa, o Dom Pedro 
de Lafaiete, levou a melhor, deixando o Peñarol 
com uma derrota de 3x1.

Apesar desse revés, o Penha não se abateu. 
Nas quartas de final, conseguiram vencer por 
3x2, garantindo a vaga para a semifinal, onde 
saíram vitoriosos por 4x2. Na final do Campe-
onato Mineiro de Fut-7, o adversário era no-
vamente o time Dom Pedro, que contava com 
o apoio de sua torcida. No entanto, o Peñarol 
dominou a partida do início ao fim. A equipe 
conseguiu reverter o placar da fase de grupos, 
vencendo por 3x1 pro Penha.

Cooperouro faz aniversário com 
distribuição de R$750 mil para os 
cooperados

Em julho, a Cooperouro completa 43 anos. 
Durante todo o mês festivo, a Cooperativa re-
aliza a distribuição dos resultados positivos 
referentes à 2022. O total de R$750 mil estará 
à disposição dos cooperados que realizaram 
movimentação na Cooperativa ao longo do úl-
timo ano. O associado poderá retirar sua parte a 
partir de 1º de julho, através de vales-compras 
emitidos no terminal eletrônico.

Para fazer a retirada, é necessário o coope-
rado apresentar o cartão de sócio no leitor do 
terminal e digitar seu CPF. Os vales compras 

podem ser impressos em até três parcelas, a 
depender do valor que cada um tem a receber.

Os Cooperados que tenham direito à dis-
tribuição, mas que ainda não possuem cota in-
tegralizada, terão as sobras direcionadas para a 
quitação. Caso o valor da sobra seja superior ao 
devido para integralização, será gerado o vale-
-compras com o saldo restante.

A distribuição de resultados é um benefício 
exclusivo do cooperado e traduz o 3º princípio 
do Cooperativismo – A participação econômica 
dos sócios. Ela é feita de forma proporcional à 
movimentação de cada Cooperado. Portanto, 
quem comprou mais na loja em 2022, maior 
será o valor a receber.

Mês recheado de ofertas 
e ações na loja

Além da Distribuição de Resultados, a Co-
operouro preparou um mês inteiro de ofertas 
arrasadoras. Somente no primeiro tabloide, vá-
lido até 9 de julho, foram inseridos mais de 100 
itens em promoção. Em parceria com os forne-
cedores, serão realizadas ações de degustação e 
distribuição de brindes na loja.

Haverá também o café da manhã festivo 
ao aniversário, um delicioso festival de caldos 
na lanchonete, a realização da Blitz da Saúde, 
em parceria com a Santa Casa de Ouro Preto e 
a celebração da Santa Missa, celebrando os 43 
anos de fundação.

Fique por dentro de todas as atrações e 
ofertas da Cooperativa neste mês de julho.

Siga a Cooperouro no Instagram: @COO-
PEROURO.

Ou acesse: cooperouro.coop.br 

Agora, o time ouro-pretano se prepara com 
muita fé, vontade e determinação para repre-
sentar Minas Gerais no cenário nacional do 
Fut-7. “Com a confiança em alta, a equipe está 
determinada a buscar a conquista do Brasileiro, 
mostrando todo o talento e garra que nos leva-
ram ao título estadual”, afirmou o membro da 
diretoria do Peñarol, Bruno Bastos.
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52° Batalhão da Polícia Militar lança 
projeto voltado para crianças e escolas 
da Região dos Inconfidentes

OURO PRETO 4

Capela Velório será construída em Santo Antônio 
do Leite para atender demanda da comunidade

LUCAS PORFÍRIO

KARINA PERES

89,3 FM Ouro Preto

Av. JK,16-4º andar, Ed. Higia - Bauxita/Ouro Preto

3350

Na última quinta-feira (22), o 52º Batalhão de Polícia 
Militar realizou o lançamento do projeto “52 BPM KIDS”. 
Voltado para crianças e escolas da Região dos Inconfidentes, 
a ação tem como objetivo aproximar a PM da comunidade. 
Na ocasião, alunos da Escola Pequeno Mundo de Cacho-
eira do Campo, distrito de Ouro Preto, puderam conhecer 
a sede do batalhão. As atividades também contaram com a 
presença do Corpo de Bombeiros Militar de Ouro Preto e 
do 3º Grupamento de Polícia Militar de Meio Ambiente de 
Mariana (MG).

Na sede, as crianças participaram de uma sessão de ci-

nema ambiental, conheceram todas as dependências do 52º 
Batalhão e tiveram a oportunidade de conhecer de perto as 
viaturas da PMMG e do Corpo de Bombeiros Militares de 
Minas Gerais. E como momentos especiais, os alunos conhe-
ceram a serpente não peçonhenta Tunico e, receberam com 
muita alegria, a visita das mascotes: PM Amigo Legal e a co-
ruja do PROGEA. “O Projeto 52 BPM KIDS visa a aproxi-
mação Polícia Militar com as crianças e também instruí-las 
sobre questões voltadas para o meio ambiente e segurança, de 
forma acessível, lúdica e divertida”, explicou a Tenente Cláu-
dia, chefe da Agência Local Organizacional do 52º BPM.

Peterson Bruschi

A tão esperada cons-
trução da Capela Velório 
em Santo Antônio do Leite, 
distrito de Ouro Preto, está 
prestes a se tornar reali-
dade. Nesta segunda-feira 
(26/06), o prefeito Angelo 
Oswaldo, acompanhado de 
outras autoridades, assinou 
a ordem de serviço para o 
início das obras.“Com a 
assinatura desta ordem de 
serviço para Secretaria de 
Obras, a Prefeitura de Ouro 
Preto começa a construir 
a Capela Velório de Santo 
Antônio do Leite. Cerca de 
352 mil reais serão aplica-
dos nessa obra”, explicou o Prefeito Angelo Oswaldo.

A iniciativa, que representa a concretização de uma antiga 
demanda dos moradores, foi possibilitada por uma emenda 
parlamentar conquistada pelo vereador Vantuir Silva junto 
à deputada federal Greyce Elias. “Agradeço ao prefeito e ao 
secretário de obras por fazerem esse processo de contratação 
da empresa que irá realizar essa obra. Agradeço a Deputada 

Greyce Elias pela emenda de R$ 150 mil para o município”, 
afirmou Vantuir.

A construção da Capela Velório tem o objetivo de atender 
a uma necessidade essencial da comunidade, proporcionan-
do um espaço adequado para velórios e cerimônias fúnebres. 
De acordo com o secretário de Obras, Franklin Evangelista, a 
previsão é de que a construção seja concluída ainda neste ano.

Silvia Gomes revela potência do samba mineiro em 
seu primeiro álbum solo "Canto pra Recomeçar"

Nascida em Itabirito, criada em Cachoeira do Campo, distrito de Ouro Preto (MG), Silvia 
Gomes vem trilhando os seus caminhos artísticos há mais de 25 anos por terras mineiras. A 
força pulsante do samba de Minas Gerais, vivido pela artista nas cidades de Ouro Preto e Belo 
Horizonte, dá sustentação ao seu primeiro álbum solo, intitulado “Canto pra Recomeçar”. Com 
11 faixas, as músicas do álbum trazem sonoridades e estéticas do “samba da roça”, como des-
taca a cantora Silvia Gomes. "É um samba visitado por intenções plurais como o congado, o 
afoxé, o moçambique, o maracatu e o jongo. Canto pra Recomeçar tem a proposta de enaltecer 
a ancestralidade tão presente no cancioneiro mineiro e brasileiro", afirma a artista. O disco será 
lançado na sexta-feira, dia 7 de julho, nas principais plataformas digitais.

Nas palavras do pianista Túlio Mourão, “o canto de Silvia Gomes faz conexão e metaboliza 
elementos do Afro e, mais que importantes, são estruturantes na vida e na história de Ouro Preto: 
Uma cidade, uma sociedade, uma cultura, erguida sobre o trabalho negro escravo”. Ao longo de 
sua trajetória, Silvia Gomes coleciona parcerias com grandes nomes do cenário musical como 
Mestre Jonas, Wilson Souza e Dé Lucas. Em seu novo disco, a artista traz a participação do 
cantor e compositor Sérgio Pererê, do trompetista Tiago Viana, e parcerias de composição com 
diversos artistas brasileiros.

Sobre a artista
Cantora e atriz, Silvia Gomes iniciou seus estudos artísticos em 1994, no Instituto de Filoso-

fia e Artes da Universidade Federal de Ouro Preto. Quatro anos depois, em 1998, deu o pontapé 
inicial para a carreira musical, quando integrou o grupo Mandrágora. Em 2003, lançou o álbum 
“Fuscazul”, em parceria com o compositor e cantor Mestre Jonas. No mesmo ano, recebeu o 
prêmio de melhor intérprete na Mostra Cauê de MPB, em Belo Horizonte.

De 2007 a 2013, foi intérprete convidada do Projeto do Grupo Candonguêro, de Ouro Preto, intitulado “Era uma vez o carnaval”. Em 2010, 
ocupou uma cadeira no projeto “Divina Luz”, roda de samba comandada pelo compositor Dé Lucas, em Belo Horizonte.

Entre 2013 e 2014, integrou, como intérprete, o projeto “Samba da Madrugada”, também na capital mineira. Em 2012, idealizou o show 
“Uma voz, Uma intenção", um projeto com canções inéditas, dedicado ao Mestre Jonas, que havia falecido no ano anterior. Em 2013, realizou o 
show “Eu Vim”, em parceria com o violonista Philippe Lobo. No ano de 2015, voltou à cena com o show intitulado “Quantidade”.

De 2016 a 2018, Silvia Gomes idealizou e executou, acompanhada de um time de mestres, sua roda de samba intitulada “Esse samba todo é 
nosso", em Ouro Preto. Com edições mensais, a intérprete recebeu como convidados especiais diversos músicos, cantores e compositores, com 
intuito de celebrar e manter viva a linguagem do samba. Em 2018 participou, como atriz, do espetáculo musical “Um Cisco, a vida de Chico 
Xavier", que ficou em cartaz em Outubro, na cidade de Curitiba, Paraná. No mesmo ano gravou o álbum “Sabiá Grande: Não sabe que é feita 
de sal”, em parceria com o violonista Wilson Souza. O trabalho foi lançado nas plataformas digitais em março de 2020. Em 2021, participou do 
Festival Internacional Tudo É Jazz – edição online. Também realizou o show "Santo Forte", uma homenagem ao compositor e cantor Mestre 
Jonas. O espetáculo integrou as programações de eventos importantes como os projetos "Salve o Compositor", do SESC Palladium e "Som e 
Fúria", do Galpão Cine Horto. A cantora gravou, durante o período de isolamento social, o seu primeiro álbum solo intitulado “Canto Pra Reco-
meçar", em 2023, mais novo lançamento da artista 2023.
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Abertura da CineOp emociona 
público na Praça Tiradentes

18ª edição da mostra de cinema de Ouro Preto debate preservação e 
valorização da música preta no Brasil

A Praça Tiradentes, maior car-
tão postal de Ouro Preto, foi palco, 
na quinta-feira, dia 22, da abertura 
oficial da 18ª Mostra de Cinema 
de Ouro Preto, a CineOp. O evento 
contou com valorização da música 
preta e muita emoção na homenagem 
a Tony Tornado, ator e cantor de 93 
anos que esteve em Ouro Preto para 
participar da CineOP. O Prefeito de 
Ouro Preto, Angelo Oswaldo, a vice- 
prefeita, Regina Braga, o Secretário 
de Cultura e Turismo, Flávio Mal-
ta, a Secretária Adjunta de Cultura, 
Margareth Monteiro e o Secretário 
de Desenvolvimento Econômico, 
Inovação e Tecnologia, Felipe Guer-
ra, estiveram presentes e também se 
emocionaram na abertura oficial da 
mostra.

Acontecendo em Ouro Preto 
pelo 18º ano consecutivo, a CineOp 
fez questão de dar destaque às mani-
festações culturais ouro-pretanas. O 
Congado de Nossa senhora do Ro-
sário e Santa Efigênia e a guarda de 
Moçambique de Ouro Preto fizeram 
a abertura do evento ao lado do artista 
Maurício Tizumba, que entoaram no 
palco montado na Praça Tiradentes o 
“é ouro, é ouro, o povo preto de Ouro 
Preto é ouro”. A cantora ouro-pretana 
Silvia Gomes cantou ao lado da Ban-

da Diplomatas, que entre os compo-
nentes tem o Diretor Gabriel Martins, 
do filme Marte Um, que estava cota-
do para representar o Brasil no Oscar. 
Além das intervenções artísticas e da 
homenagem a Tony Tornado, ocorre-
ram a entrega do Troféu Vila Rica. O 
prefeito Angelo Oswaldo participou 
da entrega do troféu a Joelma Gonza-
ga, Secretária do Audiovisual, repre-
sentante do Ministério da Cultura, e 
Tony Tornado recebeu o prêmio das 
mãos do seu filho.

Além de evidenciar o retorno 
do Ministério da Cultura, o Pre-
feito Angelo Oswaldo destacou a 

temática desta edição da Mostra de 
Cinema de Ouro Preto, que valori-
za a Música Preta do Brasil. “Nós 
ficamos muito felizes de receber a 
CineOp, porque ela sempre tem um 
olhar, uma mirada especial para um 
tema importante da cultura brasilei-
ra e, desta vez, a música preta. Tem 
tudo a ver com Ouro Preto, que é 
uma cidade afrodescendente, uma 
cidade que valoriza as raízes da cul-
tura africana no Brasil”, destacou o 
prefeito.

A Mostra de Cinema de Ouro 
Preto seguiu até o dia 26 de junho, 
com programação gratuita.

Tony Tornado foi o grande homenageado da CineOP

Patrick de Araújo
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Ações do Cejusc são realizadas em 
Antônio Pereira com parceria da Prefeitura

KARINA PERES

KARINA PERES

Lar São Vicente de Paulo 
realiza almoço beneficente

(31)97251.1402

@bigbeefboutiquedecarnes
Av. Pedro Aleixo, 65-A - Cachoeira 
do Campo  

Sempre com uma 
programação 
especial para você!

98,7Mhz

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

No dia 2 de 
julho, às 12h, o 
Lar São Vicente 
de Paulo de Ouro 
Preto vai realizar um 
almoço beneficente 
com o objetivo de 
arrecadar recursos 
para a instituição. O 
evento é organizado 
pela Paróquia Nossa 
Senhora do Pilar e 
será realizado no 
Centro Educacional 
e Social da Famí-
lia Ouro-Pretana 
(CEFSO), que fica 
na Praça Monsenhor 
Castilho Barbosa, 
no bairro Pilar. O 
cardápio será feijão 
tropeiro e terá o va-
lor de R$20,00. Mais 
informações pelo 
(31) 3551-1044.

O casamento comunitário foi uma das mais esperadas
Texto: VANÊNCIA MAGELA / Revisão: VICTOR STUTZ

O distrito de Antônio Pereira recebeu o Cejusc (Centro Judi-
ciário de Solução de Conflitos e Cidadania) Itinerante no dia 20 
de junho, realizado em parceria com a Prefeitura e envolvendo as 
secretarias de Saúde, Cultura e Turismo, dentre outras  parcerias. 
O evento, que  é fruto da união de esforços de vários poderes da 
sociedade (judiciário, público, privado e sociedade civil) para dar 
solução a diferentes situações que permeiam a comunidade, foi 
realizado na Escola Estadual Professora Daura de Carvalho Neto 
e no CRAS do distrito.

Diversas ações foram desenvolvidas durante os dois dias 
de trabalho no distrito: emissão de CPF, regularização eleitoral, 
conversão de união estável em casamento, orientações jurídicas e 
previdenciárias, consultas oftalmológicas e várias outras.

“A Prefeitura acompanha e todos nós comemoramos esse 
momento tão especial na vida da comunidade de Antônio Perei-
ra”, destacou o prefeito Angelo Oswaldo. Também a vice-prefeita 
Regina Braga  falou da importância da ação: “Quero agradecer 
o nosso judiciário, na pessoa da Doutora Ana Paula Freitas, e a 
todos os parceiros que contribuíram”.

A juíza da Comarca de Ouro Preto e coordenadora do Cejusc 
- OP, Ana Paula de Freitas, falou das crises de cidadania que o dis-
trito vem sofrendo e afirmou: “Estamos ao dispor de todos para 
efetivamente solucionar e construir a pacificação com todos os 
cidadãos de Antônio Pereira”. A desembargadora do Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais, Ana Paula Caixeta também comentou as 
ações: “pretendemos levar o conhecimento, as pessoas têm direi-
tos básicos que devem ser respeitados e atendidos, e o Estado e o 
Município precisam encontrar solução, em diálogo com a socie-
dade, para que a infraestrutura seja resolvida, e estamos abrindo a 
oportunidade de um diálogo mais efetivo”.

De acordo com o casal Marília da Silva Caldeira e Rodri-
go Ferreira,  que estão juntos há nove anos, a ação foi de grande 

importância. Maria Caldeira destacou que em Antônio Pereira 
nunca aconteceu uma ação especial como aquela: “Estou muito 
feliz”, acrescentou.

Wemerson Rodrigues, presidente da Associação de Morado-
res de Antônio Pereira agradeceu ao prefeito Angelo Oswaldo e 
a todos os envolvidos: “Fico muito feliz com essa ponte que está 
sendo criada entre a Prefeitura, o Tribunal de Justiça e a comu-
nidade de Antônio Pereira”. Já o vereador Vander Leitoa falou 
das dificuldades que o distrito vem sofrendo com os impactos da 
mineração e da importância das ações. Ele salientou que “é muito 
importante saber que temos o judiciário ao nosso lado, um braço 
forte da lei” e agradeceu a Prefeitura e a todos os envolvidos.

Foram parceiros das ações:  Secretaria de Estado e Desenvol-
vimento Social e Cidadania, TRE, Ministério Público de Minas 
Gerais, OAB, INSS, Saneouro, PMMG, Recivil, Cartório de Re-
gistro Civil de Ouro Preto, EMATER, Sine, Cruz Vermelha, Junta 
Militar de OP,  e voluntários de Antônio Pereira e região.

Mesa de abertura do Cejusc em Antônio Pereira

Peterson Bruschi

Você já pensou alguma Você já pensou alguma 
vez que poderia vez que poderia 

aproveitar muito mais a aproveitar muito mais a 
vida se não bebesse? vida se não bebesse? 

Há uma solução!Há uma solução!

Alcoólicos Anônimos Alcoólicos Anônimos 
Grupo Vila RicaGrupo Vila Rica

R. Pref. Washington Dias, 80  R. Pref. Washington Dias, 80  
Barra - Ouro PretoBarra - Ouro Preto

Reuniões:Reuniões:  2ª, 4ª e 6ª2ª, 4ª e 6ª, das 19h30 , das 19h30 
às 21h30. às 21h30. Domingo:Domingo: 15h às 17h. 15h às 17h.

Filme gravado em Ouro Preto está 
disponível em plataforma

Já está disponível no Amazon Prime Video o filme “Primavera”, que foi gravado 
em Ouro Preto. O longa faz parte da franquia “Um ano inesquecível” e é uma comé-
dia romântica voltada para o público infantojuvenil que conta a história da estudante 
do ensino médio Jasmine e do seu primeiro amor, Davi.

As gravações aconteceram na cidade entre novembro e dezembro de 2021, e 
grande parte das cenas foram feitas no Paço da Misericórdia, onde foi montado um 
set de filmagens com o cenário de uma sala de aula cenográfica. Além das belas 
paisagens de Ouro Preto, o filme também teve cenas gravadas em Inhotim. O elenco 
do filme é formado por Lívia Silva no papel da protagonista Jasmine e Ronald Sotto, 
interpretando Davi. O longa ainda conta com Luis Lobianco, vivendo o professor 

Carvalho, Giovanna Chaves, como 
Alice, Bia Jordão no papel de Mina 
e Gabriel Contente como Greg. 
A direção foi de Bruno Garotti e 
Jamile Marinho, com roteiro assi-
nado por Ana Pacheco em colabo-
ração com Maíra Oliveira e Luisa 
Parnes.



O LIBERAL Ed.1543 - SExta-fEira, 30 dE junho/2023

www.jornaloliberal.net
7ITABIRITO

Aniversário do Atelier de Artes Integradas: 
Itabirito recebe peça teatral de bonecos 
sobre as águas

Inclusão social e geração de renda: participação de 
agricultores familiares é destaque no Festival Gastronômico

Realizado ao longo dos meses de maio e junho, o Festival 
Gastronômico de Itabirito contou com a importante participa-
ção dos agricultores familiares, fortalecendo o consumo no 
mercado local e valorizando os pequenos produtores.

Uma das propostas da edição foi incentivar o uso de pro-
dutos provenientes do território local. Os estabelecimentos 
participantes foram orientados a utilizar, pelo menos, um in-
grediente produzido por pequenos produtores de Itabirito. A 
iniciativa buscou fortalecer a cadeia produtiva e promover o 
desenvolvimento sustentável.

Para viabilizar essa proposta, a Prefeitura, por meio da 
Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abastecimento, em par-
ceria com a Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 
(Emater), Sindicato dos Produtores Rurais e Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (Senar) disponibilizou oficinas aos 
produtores locais sobre boas práticas de fabricação e manipu-
lação de alimentos, fabricação de linguiças e de carne de lata.

As capacitações visaram garantir a segurança alimentar e 
a qualidade dos produtos oferecidos pelos agricultores fami-
liares.

Grande final do Festival
Durante a grande final do Festival Gastronômico, os pro-

dutores locais, agricultores familiares e artesãos tiveram a 
oportunidade de comercializar seus produtos. Além disso, os 
agricultores forneceram matéria-prima para as oficinas.

A participação da agricultura familiar no festival também 
se deu por meio de painéis nos quais os produtores receberam 
visitas de palestrantes para intercâmbio de boas práticas. A tro-
ca de conhecimentos é fundamental para o fortalecimento do 
setor, além de promover a inclusão social e a valorização da 
cultura local.

“A participação dos agricultores familiares no Festival 
Gastronômico é uma iniciativa importante, que promove 
inclusão social, impulsiona a economia local e valoriza as 
tradições culinárias da região. A parceria entre pequenos pro-
dutores, Prefeitura e Emater reafirma o compromisso com o 
desenvolvimento sustentável e com a busca por alternativas 
de geração de renda para os produtores”, destaca o secretário 
de Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Rainer Cardoso.

Na programação do 17º aniversário do Atelier de Artes 
Integradas, Itabirito recebeu entre os dias 23 e 25 de junho, no 
Complexo Turístico da Estação, a peça teatral de bonecos so-
bre as águas “Os Olhos do Surubim Rei”, do Grupo de Teatro 
Itinerante Kabana. O público teve a oportunidade, em quatro 
sessões, de conhecer os mistérios do Rio São Francisco e a 
técnica que faz os bonecos deslizarem sobre as águas.

“A Prefeitura apoia as diversas expressões artísticas. Essa 
peça é prova de que a cultura e a arte devem ser sempre valo-
rizadas. Foi lindo acompanhar o teatro, que trouxe como ele-
mento principal as águas do nosso Rio São Francisco, além de uma técnica pouco explorada 
no Brasil”, destaca o prefeito Orlando Caldeira.

“Foi uma alegria imensa receber e viver o espetáculo que faz parte do repertório do 
grupo há dez anos. São encantadoras as possibilidades de criação no teatro de bonecos. 
Encanta-me a possibilidade de transfigurar um objeto, um boneco em personagem. Emoção 
é a marca registrada desse grupo de teatro de bonecos”, enfatiza a secretária de Patrimônio 
Cultural e Turismo, Júnia Melillo.

Técnica originada no Vietnã
A peça de teatro de bonecos traz uma técnica originada no Vietnã, no século XI, e retrata 

a vida, os costumes, personagens, mitos e lendas que povoam o Rio São Francisco. Avô e 
neto embarcam em uma pequena canoa, atendendo ao chamado do grande Surubim Rei, 
personagem mitológico temido e respeitado pelos ribeirinhos.

“Foi um prazer incluir Itabirito nesse programa de circulação com o espetáculo Os 
Olhos do Surubim Rei. Viemos para falar das nossas águas por meio do Rio São Francisco, 
que é um dos principais rios do Brasil. Itabirito é uma cidade que dialoga com esse rio, uma 
vez que integra a bacia do Rio das Velhas e, posteriormente, suas águas chegam ao Rio São 
Francisco”, destaca o diretor da peça, Mauro Xavier.

Os bonecos esculpidos em madeira deslizam sobre as águas ao ritmo de melodias e 
percussões executadas ao vivo. “Achei o espetáculo maravilhoso, único. Nunca tinha visto 
nada parecido com esse teatro de marionetes feito sobre a água. Trouxe também meu filho 
para ter essa experiência”, elogia Duilio Martins, do bairro Novo Itabirito, que prestigiou a 
peça na companhia dos familiares. O espetáculo “Os Olhos do Surubim Rei”, em Itabirito, 
foi realizado pelo Instituto Cultural Vale, por meio da Lei Federal de Incentivo a Cultura, e 
contou com apoio da Prefeitura de Itabirito.
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Atendendo por agendamento e entregas
98742.2990

Ambientalistas destacam importância 
da futura Unidade de Conservação 
Grota da Mina, em Itabirito

Itabirito se despede do ex-vereador Lalado

Câmara Municipal de Itabirito/
MG. Extrato do 3º Termo Aditivo. O 
Presidente da Câmara torna público o 
Extrato do 3º Termo Aditivo ao Con-
trato 012/2020, referente ao Processo 
Licitatório 007/2020 Pregão Presencial 
007/2020. Objeto: Contratação de pes-
soa jurídica para prestação de serviços de 
links de dados para acesso contratação à 
internet, de forma permanente, dedicada 
e exclusiva à rede mundial de compu-
tadores, 24 horas por dia, sete dias por 
semana, inclusive feriados, para atender 
os gabinetes dos vereadores da Câmara 
Municipal de Itabirito. Contratada : Com-
panhia Itabirana de Telecomunicações 
Ltda  CNPJ: 05.684.180/0001.91. Valor 
Global: R$ 2.506,20. Data de assinatura: 
26/06/2023. Vigência: 12 (doze)meses  
Dotação orçamentária: 01.031.0001 2006 
- 3.3.3.90.35.00.00 – Ficha 30.
Extrato do 1º Termo Aditivo. O Pre-
sidente da Câmara torna público o Ex-
trato do 1º Termo Aditivo ao Contrato 
026/2022, referente ao Processo Li-
citatório 005/2022 Pregão Presencial 
005/2022, Registro de Preços 005/2022. 
Objeto: Contratação de pessoa jurídica 
para fornecimento de links de dados para 
acesso a internet, de forma permanente e 
exclusiva à rede mundial de computado-
res, 24 horas por dia, sete dias por semana, 
inclusive feriados, para atender a Câmara 
Municipal de Itabirito. Contratada: Com-
panhia Itabirana de Telecomunicações 
Ltda.  CNPJ: 05.684.180/0001.91. Valor 
Global: R$ 51.374,64. Data de assinatura: 
26/06/2023. Vigência: 12 (doze) meses. 
Dotação orçamentária: 01.031.0001 2006 
- 3.3.3.90.35.00.00 – Ficha 30.

CÂMARA 
MUNICIPAL 

DE 
ITABIRITO

LUCAS PORFÍRIO 

Na noite desta segun-
da-feira (26/06), durante a 
Reunião Ordinária da Câ-
mara Municipal, o membro 
da União Ambientalista de 
Itabirito (UAI) e presiden-
te da Associação de bairro 
Funcionários, Genário Ma-
gela Silva, ocupou a Tribu-
na para falar sobre a criação 
da Unidade de Conservação 
Ambiental, conhecida como 
“Grota da Mina”, localizada 
entre os bairros Monte Sinai 
e Funcionários.

De acordo com Gená-
rio, desde a década de 90 
que lutam pela questão am-
biental, visando o bem-estar 
da população de Itabirito. 
“Ainda lutamos pela implantação real, definitiva da área verde 
conhecida como Grota da Mina. Nós falamos de um campo 
rupestre de altitude, um campo quartzítico. É uma área im-
portante, onde se tem fauna e flora endémica, uma área com 
surgência de água”, explicou o membro da UAI.

Ainda, Magela destacou a importância de preservar os 
corredores para os animais que habitam a região. “A luta pela 
preservação da área da Grota da Mina, para nossa alegria, 
ampliou-se. Ela estende-se até Matozinhos, chegando à Ponte 
da Açucena. A atual administração, sensibilizada, trouxe essa 
proposta da gente manter esse corredor para fauna e para flo-
ra”, afirmou.

O processo de criação da Unidade de Conservação envol-
ve desapropriações, já em andamento, realizadas pela prefei-
tura para que a área possa ser reconhecida como uma Floresta 
Municipal. “Não conseguiu a preservação da área toda por-
que existem os proprietários. A Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente está trabalhando com um cronograma para termos 
a implantação dessa área verde”, completou Genário.

Durante as discussões, um vídeo da bióloga Maria Teresa 
Zanatta Coutinho foi exibido, no qual ela também defende a 
criação da Floresta Municipal, reforçando a importância da 
preservação ambiental: “A finalidade é resguardar atributos da 
natureza, conciliando a proteção integral da fauna e da flora e 
das belezas naturais, com a utilização de objetivo científico, 
educacionais e recreativos. [...] Os parques e florestas urbanas 
são sempre motivo de orgulho para as cidades que as possuem, 
para administradores e sentimento de privilégio, dignidade e 
cidadania de seus moradores”, disse Maria Zanatta.

Também ambientalista e fundador da UAI, Leandro Dias 
de Oliveira, apresentou os decretos assinados pelo prefeito 
Orlando Caldeira (Cidadania) para a implantação da unida-
de, exibindo os limites da área por meio de um telão. “Nós já 
temos três decretos que desapropriam parte da área que culmi-
nará para criação do parque municipal. [...]  Se a gente pensar 
e visualizar o que está acontecendo em Itabirito, a única área 
verde que a gente tem garantida sua preservação no centro da 
cidade é essa”, pontuou Leandro Oliveira. 

O corpo do ex-vereador de Itabirito, Geraldo Magela de Souza e Silva (conhecido 
como Lalado), foi velado e sepultado na tarde desta quarta-feira (28/6/2023). Com 84 
anos, ele morreu vítima de AVC.

Lalado foi vereador em Itabirto por duas legislaturas: de 1983 a 1988 e de 1989 a 
1992. Ele também foi presidente da Câmara em 1983 e secretário na primeira Consti-
tuinte. No começo da década de 80, Lalado adquiriu a Pontual Artes Gráficas (empresa 
que se tornou referência na cidade).

Atleta de destaque na cidade, ele foi do União Sport Club, de 1956 a 1965. Depois, 
foi transferido para o Usina Esperança, clube em que ficou, por anos, como goleiro.

Como treinador do Usina Esperança FC, foi um dos responsáveis pelo primeiro tí-
tulo de campeão da história do clube. Foi gerente na empresa Usina Esperança e teve 
participação na luta dos funcionários pelo recebimento dos direitos negados. Geraldo 
Magela era um homem de fé e voltado para a caridade. Ele foi presidente da Irmanda-
de do Santíssimo Sacramento da Paróquia de Nossa Senhora da Boa Viagem. Durante 
anos, foi tesoureiro das festividades da Semana Santa na cidade. Lalado deixa seis filhos 
e 10 netos, além de sua esposa Iracema de Andrade Souza (de 75 anos).
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Votação para escolha da Rainha do 
Julifest 2023 é iniciada em Itabirito

Caminhadas na Natureza: Prefeitura de Itabirito 
abre inscrições para mais uma edição do projeto

LUCAS PORFÍRIO

Foi dada a largada para a vo-
tação que irá definir a Rainha do 
Julifest 2023 em Itabirito. Desde as 
18h desta segunda-feira (26/6), os 
eleitores podem exercer seu poder 
de escolha por meio do aplicativo 
oficial do festival. A votação vai até 
o dia 11 de julho.

Para participar, basta baixar 
gratuitamente o aplicativo Julifest 
2023, disponível tanto para disposi-
tivos Android quanto iOS (iPhone). 
Ao abrir o app, os votantes devem 
aguardar alguns segundos e acessar 
a seção "Confira Candidatas a Rai-
nha da Julifest". Aí é só seguir as 
instruções fornecidas para registrar 
seu voto.

Ao todo, são 15 candidatas na 
disputa, cada uma representando 
um bairro e sua associação. Vale 
destacar que apenas um voto será 
aceito por aparelho (IP). Caso haja 
problemas para votar, pode ser que 
alguém que compartilhe a mesma 
conexão de internet já tenha regis-
trado seu voto, conforme informa o 
aplicativo. A relação completa das 
candidatas está disponível dentro 
do próprio aplicativo.

Conheça as candidatas
● Beatriz Caroline - Quinta dos In-
confidentes;
● Belzinha Araujo - São José;
● Esther dos Santos - Água Limpa; 
● Isabel Alves - Gutierrez; 
● Júlia Gabriele - Portões; 
● Lavynnia Vitória - São Gonçalo 
do Bação; 
● Lelê Araújo - Lourdes;
● Maria Clara Martins - Santa Rita;
● Maria Eduarda Lopes-Meu Sítio;
● Maria Fernanda Félix - Pedra 

Azul; 
● Maria Tereza Almeida - Praia; 
● Melissa Ferreira - São Geraldo;

● Melissa Isabelly - Marzagão; 
● Sophia Ferreira - Jah Hasek;
● Sophia Gabrielle - Stº Antônio.

A MAIOR PARTE de nossos grandes líderes do início da 
nossa república foram homens que seguiram sempre um princípio 
filosófico da época. Isto aconteceu nos primeiros momentos da 
Proclamação da República, com Deodoro da Fonseca. O princípio 
mais aceito foi baseado no positivismo de Augusto Comte, cujo 
lema era: “Ver para prever”, baseado em três estágios práticos: 
“O amor por princípio; A ordem por base; O progresso por fim”.

Nossos notáveis homens especialmente do poder político, 
imediatamente, aproveitaram o momento histórico para inscrever 
na nossa bandeira oficial estas duas palavras realmente 
positivistas que são: “Ordem e progresso”, baseadas no princípio 
do amor que tinham por ela.

FOI UMA JOGADA política que sensibilizou a todos pela luta 
ordenada, unida pelo desejo incontido de progresso. Deu certo? 
Parece-me que sim. O fato é que hoje cantamos de peito aberto, 
como a nação mais importante e progressista do Continente 
Americano do Sul. É também a maior em extensão territorial.

Que nossos governantes representados pelos três poderes 
nacionais (legislativo, executivo e judiciário) guiem a nossa Nação 
para o Progresso, com respeito ao povo que os elegeu para dirigir 
o Brasil. Que todos cumpram seus compromissos jurados em 
sua posse. O Brasil espera que cada um cumpra seu dever, com 
honra, honestidade e fidelidade à Lei Maior que é a Constituição 
Federal.

Fui buscar em Luigi Ferrajóli o modelo quase perfeito, 
chamado Garantista, para fundamentar o conceito de crime, via a 
seguinte sequência lógica: 

1. Não há pena sem CRIME; 
2. Não há crime sem LEI; 
3. Não há lei penal sem NECESSIDADE; 
4. Não há necessidade sem OFENSA; 
5. Não há ofensa sem AÇÃO;
6. Não há ação sem CULPA;
7. Não há culpa sem JUÍZO;
8. Não há juízo sem ACUSAÇÃO;
9. Não há acusação sem PROVA;
10. Não há prova sem CONTRADITÓRIO.
É importante saber que o artigo 228 da Constituição Federal 

estabelece que os menores de dezoito anos, são penalmente 
inimputáveis, sujeitos às normas da legislação especial. Esta 
legislação está consubstanciada no Estatuto da Criança e do 
Adolescente, lei 8.069/90, que preceitua no artigo 104, parágrafo 
único: “Para os efeitos desta lei, deve ser considerada a idade do 
adolescente à data do fato”. Portanto, ao inimputável é aplicada a 
medida de segurança.

ENFIM, adoto e defendo estes princípios que guiam a nossa 
mente, tanto para a acusação, quanto para a defesa. Espero que 
todos os advogados, conhecedores e aplicadores do Direito Penal 
valorizem este modelo de exposição e ponham-no em prática em 
suas acusações e defesas, sempre brilhantes.

A CIDADE 
E EU

João de 
Carvalho

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

Como descobrir Como descobrir 
a noção de crimea noção de crime

A Prefeitura de Itabirito, por 
meio da Secretaria de Patrimônio 
Cultural e Turismo, está com ins-
crições abertas para mais uma edi-
ção do projeto Caminhadas na Na-
tureza. Os interessados podem se 
inscrever a partir desta sexta-feira, 
dia 30 de junho. A caminhada será 
realizada no dia 9 de julho.

Será contemplado o circuito 
Ana de Sá, no distrito de Acuruí. 
Os caminhantes terão a oportunida-
de de conhecer construções e sítios 
históricos que remontam ao ciclo 
do ouro na Região dos Inconfiden-
tes. A edição conta com apoio das 

Secretarias de Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento, de Segurança 
e Trânsito e de Transportes.

Inscrições e informações
As inscrições são limitadas. 

Os interessados devem procurar o 
Centro de Referência e Informa-
ções Turísticas (CRIT), das 8h às 
17h. Outras informações podem 
ser obtidas por meio do telefone 
(31) 3561-7847.

Programação
6h30 às 7h30 - Confirma-

ção das inscrições; 7h30 – Saída 
do transporte coletivo da sede do 
União Esporte Clube, na Rua Pri-

mo Cavaliere, nº 43, Centro; 8h às 
9h – Café da manhã (opcional); 9h 
às 11h – Caminhada; 11h30 às 13h 
– Almoço (opcional); 13h30 – Re-
torno do transporte coletivo (até a 
sede do União).
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Prefeitura de Mariana realiza a entrega da nova 
Lavanderia do Lar Comunitário Santa Maria

EVELIN ALMEIDA 
Evelin Almeida e Marcella Pontes

Av. N. Sra. do Carmo,295
B. Vila do Carmo - Mariana

3560-6813
98591-0705

Serviços, decorações 
e venda de materiais!

Especializada 
em Gesso

12 anos no mercado
Compromisso e 
Qualidade

(31)

Vendas e instalações de Antenas em geral          
Av. N. Sra. do Carmo, 860 - MARIANA 3560-0512

MARCELLA PONTES

Vem aí, a 16ª Festa da Panela de 
Pedra, em Cachoeira do Brumado!

O Distrito de Cachoeira do 
Brumado recebe novamente a já 
tradicional Festa da Panela! Em sua 
16ª edição, o evento será palco da 
gastronomia mineira e atrações cul-
turais entre os dias 07 e 09 de julho.

Desde a sua primeira edição, o 
evento foi pensado como uma for-
ma de divulgar o artesanato local, 
fazendo com que outras pessoas 
conhecessem o distrito, lugar com 
diversas belezas naturais, e também 
de grande riqueza cultural, como a 
produção dos tapetes de sisal e das 
panelas de pedra.

Sabendo da importância deste 
evento para a população, uma vez 
que o seu nome se dá pela fonte 
de renda principal dos moradores 
de Cachoeira do Brumado, a Pre-
feitura de Mariana, por meio da 
Secretaria de Cultura, Patrimônio 
Histórico, Turismo e Lazer, apoia 
a sua realização, que faz parte do 
calendário oficial de eventos da 
Primaz de Minas.

Como chegar ao distrito
Saindo da Rodoviária de Ma-

riana, sentido a Ponte Nova (BR-
262), basta percorrer 19 quilôme-
tros e entrar à direita, em um trevo 
sinalizado com o nome do distrito. 

Em seguida, prossiga até a Praça 
Padre Avelar, onde será realizado o 
evento. Além disso, com o Progra-
ma Tarifa Zero, existem ônibus que 
saem do Centro de Mariana para o 
distrito. Confira os horários:

Programação
SEXTA-FEIRA (07/07)

18h: Culto Ecumênico | Missa
19h40: Abertura Oficial do Evento
20h: Banda MAANAIM 
21h: Xonadão e amigos
22h40: DJ Tylor
23h30: Anderson Alves

SÁBADO (08/07)
11h: Abertura do Restaurante

12h: Aurélio Diniz 
15h: Duda Ferreira 
Som mecânico 
17h: Janaína Oliveira 
20h: DJ Jackal
23h: Marcelo Oliveira 
23h30: DJ Gael

DOMINGO (09/07)
09h30: Apresentação Sociedade 
Musical Oito de Dezembro, Banda 
Acordes Celestes e Banda Harmo-
nia Celeste
11h:  Abertura do Restaurante
12h: Congado da Barroca
14h: Grupo de Dança “Na Pegada”
15h: Duda Reis (Voz e violão) 

A Prefeitura de Mariana, por 
meio da Secretaria de Desenvolvi-
mento Social e Cidadania, realizou 
na última quarta-feira (21), a entrega 
da nova Lavanderia do Lar Comu-
nitário Santa Maria, construída do 
zero em toda sua estrutura. A insta-
lação do novo espaço foi possível 
a partir do Termo de Cooperação 
n° 006/2022 da SEDESC, com as 
Obras Sociais de Auxílio à Infância 
e Maternidade Monsenhor Horta - 
Comunitário Santa Maria. Um mo-
mento de alegria para os 61 idosos 
acolhidos na instituição e para toda 

a equipe!
A nova lavanderia foi proje-

tada para garantir mais qualidade 
e agilidade nos processos de lava, 
seca e passa, com maquinários de 
última geração, visto que os antigos 
equipamentos já não estavam em 
condições de operar com eficiência 
para a demanda de trabalho exigida. 
Euzeli Rodrigues, trabalha há dez 
anos na lavanderia e contou sobre 
o momento: “Eu faço de tudo, lavo, 
passo, seco, dobro e guardo, todo 
esse processo eu faço. Para mim vai 
ser muito bom, as novas máquinas 
são maiores e automáticas e isso faz 
render muito mais nosso trabalho”, 

afirmou.
Neste processo foram investidos 

509 mil reais, para a nova constru-
ção, além de maquinário adequado 
às demandas diárias do Lar. O espa-
ço é composto por uma lavadora de 
roupas 30kg, uma secadora 30kg, e 
uma centrífuga 30kg. Além disso, a 
nova Lavanderia foi realocada para 
otimizar o trabalho realizado, com 
um local adequado e preparado para 
o melhor cuidado com os idosos. 
Agora, no antigo cômodo da lavan-
deria, será realizado um projeto para 
a construção de dois leitos comuns e 
mais dois leitos de enfermaria.

Teresa Santos, Assistente Social 
e Diretora do Lar Comunitário, na 
ocasião, agradeceu a todos os envol-
vidos no processo: “Essa nova etapa 
que o lar passa a ter agora, com a 
capacidade aumentada, vai gerar ou-
tros frutos, que a gente pretende me-
lhorar no Acolhimento Institucional 
dos idosos. Hoje, o Lar é referência 
na região, e isso é mérito das parce-
rias realizadas com a Prefeitura, de 
forma justa, e de atendimento ao 
idoso em situação vulnerável”, des-
tacou emocionada.

O Lar Santa Maria foi fundado 
em 1992, e após cinco anos foi re-
alocado para novo endereço, com o 
objetivo de melhor atender os idosos 
socialmente vulnerabilizados, ano 
em que também iniciou o funciona-
mento da lavanderia. Atualmente, o 
Lar atua em parceria com todos os 
serviços públicos do município de 
proteção, garantia e defesa dos direi-
tos das pessoas idosas. A Instituição 
realiza trabalhos de atenção e cuida-
do à saúde 24h por dia.

Evelin Almeida e Marcella Pontes

Evelin Almeida e Marcella PontesEvelin Almeida e Marcella Pontes
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Câmara de Mariana realiza sessão 
que homenageia a Polícia Militar

11MARIANA

KARINA PERES

Na última sexta-feira (23), a 
Câmara Municipal de Mariana, 
realizou a solenidade "Honra ao 
mérito - Quartel dos Dragões de 
Nossa Senhora do Carmo". A co-
menda tem o objetivo de valorizar 
e homenagear a Polícia Militar. 
Neste ano, os homenageados 
foram o Cel PM Rodrigo Piassi 
do Nascimento (representado pelo 
Ten Cel PM Joílson Fernandes 
Bittencourt); o 1° Ten PM Rafael 
Cota Veríssimo de Carvalho; o 3° 
Sgt PM André Francisco Guedes 
Silva; o 3° Sgt PM Rômulo Hum-
berto Corrêa de Souza e o 2° Sgt 
QPR Lindomar André Ferreira.

Prefeitura de Mariana faz alerta 
sobre pessoas se passando por 
agentes sanitários do município

KARINA PERES 

A Prefeitura de Mariana publi-
cou em suas redes sociais um alerta 
sobre pessoas que estariam agen-
dando visitas a comércios do mu-
nicípio se passando por servidores 
da vigilância sanitária. Entretanto, 
o poder público municipal alertou 
que isso trata-se de um golpe e des-
tacou que a Prefeitura não faz agen-
damento de fiscalização.

De acordo com a publicação, 
uma pessoa estaria ligando para 
empresários do município tentando 
agendar uma vistoria e solicitando 
documentos dos estabelecimentos. 
Porém, a Prefeitura afirmou que 
essa pessoa não faz parte do quadro 
de funcionários e alertou para que 
as pessoas não passem nenhum 

tipo de informação por telefone ou 
whatsapp. Caso a pessoa receba 
esse tipo de ligação, ela deve entrar 
em contato com a Vigilância Sani-
tária do município por meio do nú-
mero 3558-2653. 

Mariana realiza consulta pública 
sobre Lei Paulo Gustavo KARINA PERES

Lei irá repassar o maior valor da história para o setor cultural
Neste sábado (01) de julho, 

a Prefeitura de Mariana, por 
meio da Secretaria de Cultura, 
Patrimônio Histórico, Turismo e 
Lazer, realiza, às 9h, no Centro 
de Convenções, uma Consulta 
Pública sobre a Lei Paulo Gus-
tavo. O evento tem o objetivo de 
esclarecer dúvidas sobre a LPG, 
e apresentar à comissão que está 
preparando o Plano de Trabalho, 
que será submetido à Plataforma 
Transferegov, solicitando o repas-
se previsto na Lei.

A Lei Paulo Gustavo dispõe 
sobre ações emergenciais desti-
nadas ao setor cultural devido aos 
efeitos sociais e econômicos cau-
sados pela pandemia da covid-19. 
Dessa forma, o Governo Federal 
vai repassar o valor de R$ 2 bi-
lhões aos estados e R$ 1,8 bilhão 
aos municípios. “Essa Lei foi pen-
sada para apoiar o setor e socorrer 
os trabalhadores da cultura que 
foram duramente atingidos pela 
pandemia de Covid-19. Porém, o 
governo passado vetou a proposta 
e depois adiou os repasses. Ape-

nas agora, com o presidente Lula 
e a reconstrução do Ministério da 
Cultura, que estamos conseguin-
do garantir a execução deste ins-
trumento que pode ser acessado 
por todos os estados e municípios 
do país”, disse a ministra da Cul-
tura, Margareth Menezes, ao site 
do Governo Federal.

Esse é o maior valor da his-
tória destinado ao setor cultural, 
porém, de acordo com o site do 

Governo Federal, para acessar os 
recursos, os entes federados - es-
tados, municípios e Distrito Fede-
ral - deverão utilizar o sistema da 
Plataforma TransfereGov a partir 
do dia 12 de maio e terão 60 dias, 
contados desde esta data, para re-
gistrarem os planos de ação, que 
serão analisados pelo Ministério 
da Cultura (MinC). Os valores se-
rão liberados após a aprovação de 
cada proposta.

Ambiente limpo e bem cuidado: 
Prefeitura de Mariana realiza 
diversas manutenções em Mainart

LÍVIA VIEIRA

Com o objetivo de trazer mais visibilidade e traçar os limites das pistas, 
garantindo assim, maior segurança aos pedestres e motoristas, realizamos, 
no subdistrito de Mainart, por meio da Secretaria de Obras, a pintura de 
meio-fio. A ação complementa a conservação urbana, contribuindo para um 
aspecto de ambiente mais limpo.

Além disso, a equipe deu continuidade ao serviço diário de limpeza, 
utilizando roçadeiras com o intuito de evitar o acúmulo de mato e lixo, e 
eliminando o risco de ocorrência de ataques de animais peçonhentos, a fim 
de manter os espaços da nossa cidade mais limpos e, ao mesmo tempo, pre-
servar o meio ambiente. Em depoimento, a comunidade agradeceu pelas in-
tervenções e acrescentou que espera que a Prefeitura permaneça realizando 
esse serviço de forma contínua!

As demandas recebidas pela secretaria são incluídas no sistema de aten-
dimento e, em seguida, é montado o cronograma de acordo com o nível de 
prioridade. Para solicitar as demandas, entre em contato pelo WhatsApp: 
(31) 99684-0783, onde também podem ser encaminhadas fotos e vídeos.

Valorização e Conservação: Capela 
Santo Antônio, em Passagem de 
Mariana, recebe reforma completa

LÍVIA VIEIRA

Com o objetivo de valorizar, 
conservar a história local e promover 
mais conforto e bem-estar aos fiéis 
que frequentam a Capela Santo An-
tônio, na Vila São Vicente, no distrito 
de Passagem de Mariana, a Prefeitura 
Municipal, por meio da Secretaria de 
Obras, realizou a reforma do templo, 
que contemplou também, a praça e 
o cruzeiro, localizados em frente ao 
local. A intervenção teve a duração de 
aproximadamente dez dias!

Foi realizada a pintura total da 
parte interna e externa, revisão da 
parte elétrica, e de toda a estrutura do 
telhado. Além disso, a praça recebeu 
a montagem de um alambrado, insta-

lação de grama sintética, três bancos 
de madeira, lixeiras, revitalização dos 
passeios e pintura do meio-fio e a pin-
tura do cruzeiro. Os profissionais rea-
lizaram também, o serviço de limpeza 
com roçadeira aos arredores, deixando 
um ambiente mais limpo e agradável. 
Em depoimento, a população agrade-
ceu pelas intervenções e disse que há 
muito tempo aguarda por isso. “O lo-
cal precisava dessa valorização e, ago-
ra, o ambiente está bonito, agradável e 
sinto ainda mais prazer em utilizá-lo, 
ficou muito bonito!”.

Diariamente, os profissionais 
têm atendido às demandas do crono-
grama, incluindo as solicitações rece-
bidas pelo WhatsApp: (31) 99684-
0783, onde também podem ser 

encaminhadas fotos e vídeos. Iden-
tificadas as demandas, incluindo as 
que foram sugeridas pela população, 
é montado o cronograma de acordo 
com o nível de prioridade, que é reali-
zado diariamente pelos profissionais 
em diversos pontos do município.
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Outro bafafá, meio surdo, meio enrustido, se mostra, desta 
vez, em torno do projeto rodoviário, que pretende tirar a BR-
356 (Rodovia dos Inconfidentes) da área central de Cachoeira 
do Campo. Sabe-se que, de acordo com a política rodoviária 
do país e normas técnicas a reger o setor, rodovias federais 
não cruzam centros urbanos. Portanto, o que se pretende 
agora fazer é um ajustamento às normas estabelecidas e 
nada mais. Isso do lado da política de infraestrutura nacional. 
Agora vejamos quanto ao sentimento da população local 
em relação à mesma rodovia. Há muito que se questiona 
a falta de segurança no trecho urbano da rodovia, muitas 
reclamações já feitas; infelizmente, óbitos já se registrram, 
por falta dessa segurança. Conforme o fluxo do tráfego, cada 
vez mais intenso, na rodovia, congestiona-se o trânsito local, 
tudo se complica e pedestre não consegue cruzar a rodovia 
sem perigo de atropelamento. À tarde, quando todos deixam 
o trabalho e querem chegar em casa, a retenção na rodovia 
chega até á reta do antigo Colégio Dom Bosco. E a tendência 
é piorar! Por que então a resistência contra a mudança? 
Se como está é perigoso, por que não se fazer o contorno? 
Arautos do apocalipse dizem que Cachoeira desaparecerá, 
se a rodovia deixar o centro. Mas, como, cara-pálida? Então 
Cachoeira não existia antes da rodovia? Existia até antes 
de um caminho de cabrito, precursor da estrada de terra, 
que evoluiu até o estágio da atual BR-356, Rodovia dos 
Inconfidentes. Se a teoria infeliz desses falsos profetas tivesse 
fundamento, Cachoeira do Campo não teria chegado nem ao 
século vinte, pois teria desaparecido, quando inaugurada a 
ferrovia, cuja estação local ficava a 14km da sede do distrito. 
Na época, uma importante atividade econômica cachoeirense 
era o “tropeirismo”, cujo declínio teve início com a chegada 
da ferrovia... tão distante! Pouco depois veio a República e, 
consequentemente, quiseram fazer desaparecer Ouro Preto 
mediante a mudança da capital. Nem Ouro Prero e nem 
Cachoeira desapareceu. Portanto, toquemos a vida, porque 
mudanças se fazem e coisas se acomodam!

Vão cantar noutra Vão cantar noutra 
freguesia!freguesia!

OO BERRO DO BODE ZÉBERRO DO BODE ZÉ

“Deixe seu orgulho brilhar”, parada 
LGBTQIAPN+ de Ouro Preto já tem 
data marcada LUCAS PORFÍRIO

A quinta Parada do Orgulho 
LGBTQIAPN+ de Ouro Preto já 
tem data marcada. O evento será 
realizado no dia 23 de julho, às 13h, 
com concentração no Largo da Ale-
gria. Em 2023, com o tema “Deixe 
seu orgulho brilhar”, a parada conta 
com diversas atrações para os par-
ticipantes. Dentre elas, o bloco de 
carnaval belo-horizontino “Então 
Brilha”, a banda “Lu e Vitão” e a 
oficina de tambor com “Samba 
Preto”. 

Victor Pinto, diretor de Pro-
moção Social da Secretaria de De-
senvolvimento Social, enfatiza a 
importância da Parada do Orgulho 
LGBTQIAPN+ como um evento 
significativo que traz visibilidade 
para uma população que por muito 
tempo foi marginalizada, impedida 
de caminhar livremente pelas ruas e 
frequentemente forçada a esconder 
sua identidade de gênero ou orien-
tação sexual.

“No ano passado a gente teve a 
Parada abrindo o Festival de Inver-
no e esse ano ela vai fechar a pro-
gramação. Então, é um importante 
passo na busca da consolidação 
dessa Parada dentro do município 

de Ouro Preto, visto que a gente fi-
cou tanto tempo sem ter o evento, 
que é um movimento importante 
de visibilidade da população LGB-
TQIAPN+”, afirmou o diretor de 
Promoção Social.

A Parada do Orgulho LGB-
TQIAPN+ será um momento de 
celebração da diversidade e da 
expressão livre, proporcionando 
um espaço para que todos possam 
compartilhar seu orgulho e se unir 
em um movimento de respeito e 
inclusão. “Pensando, inclusive, a 
questão da interseccionalidade, da 
gente trabalhar as questões raciais 

junto com as pautas de gênero e 
de orientação sexual”, explicou 
Victor.

A expectativa é que todos dei-
xem o seu orgulho brilhar e pos-
sam participar da quinta Parada do 
Orgulho LGBTQIAPN+ de Ouro 
Preto. “Estamos anunciando com 
um tempo prévio maior para que 
a gente traga pessoas de todas as 
cidades do estado de Minas para 
curtir a nossa cidade, que por si só 
é maravilhosa, e que está trazendo 
muito forte essa pauta da diversida-
de”, finalizou o diretor de Promo-
ção Social.


